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Qual será o futuro Ministerio? ' . 
D. f!u,ixo~e procura .desvendar o .enygma. Vide, cá .dentro;· o f)~eb••a:-Cabeçus Jllnlde••lal • 
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O. QUIXOTE 

Antes de comprar o remedio 
aconselhado, 

saiba o preço, na 

DROGARIA ANDRÉ 

RUA 7 DE SETEMBRO, 39 

NÃO HESITEM 
Artigos finos para homens? ..• 

Só na 

CASA AVENIDÁ 

A A 
•1• ~ Empresta dinheiro sobre p enhor~s 

11 Del Vecchio &~~~ UXIIa ora R. 7 Setembro, 207-Teleph. 4256 cenu:;l 

Não ha dyspepsía que r>esísll! §tentação doS 
aeepípes do_f?estaur>ant e .Petisqueír>as 

FIDALGA 
• Basta senlíP o eheípo das suas lguar>ías pa1'8 

que o apetite appar>eça. 
f?eslaur>ant de pr>ímeír>a or>demT fr>equentadO · 

FOP díslínetos eavalheír>os e famílias. Mefltl 
yar>ÍádÍSSÍmo e pPeÇOS modíeos. 

A. MOUTI N HO -.128, Avenida Rio Branco, 1281 RUAs. JósE, s1 
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SEltiJl.:NJl.RIO DE GRA..C& ••• . POR ~Ott RS. 
' ------ A'S QUARTAS-FEIRAS------

DIRECÇÃO DE REDACÇÁO E ESCRIPTORIO 
DIRECÍOR GERENTE 

Luiz Pastorlno D. XIQUOTE# 
30, RUA D. MANOEL, 30- ( 1· Andar) 

TELEPHONE CENTRAL 942 ::: CAIXA POSTAL 447 

....... AVULSO: Capltal200 rs.- Estados 300 rs . Assignaturas para todo o Brazil: Anno 10,000- Semestre 61000 - Numoros Atrazados 300 réis. 

À Escola de .Jornalismo' 
~ 

NTRE os varias fins a que se destina o Con­
gresso dos J orl).alistas figura a fundação de 
uma escola de jornalismo. 

Não é demais encarecer a utilidade dessa 
Academia, em que os futuros conductores da 
Opinião PuMica aprendam a coHocar bem 
alto os seus pronomes e as suas idéa's. 

Ser jornalista, trabalhar num jornal, inda 
como simples supplente- de- conferente --de 
revisor é dos idéaes do brasileiro o' mais 
acariciado; desde menino, na escola primaria! 

n e no collegio, o brasileiro manifesta a vocação 
ascente no jornal manuscripto onde falta mais um pouco •de 

rrammatica do que nos jornaes impressos; depois, na vida in-t 
1 ~nsa de cá de fóra, a vis .jorna.Jistica se expande nas revistas 
ltterarias, agrícolas, cornmerciae~, sportivas. (li 

. Se o incipiente ylurnitivo não encontra um encosto !lal­
~tn )ornai, nem por 1sso arrefece o seu ardor: redige queixas 
t 0Utr.a a Municipalidade e a policia, assigna uConstante lei­
ror. e gosa de manhã cedo, antes do café matinal, a sua litte­
êtura. E logo, para o visinho :-leu aquella reclamação no 

Orreio? E' minha. 
E no bonde, no escriptorio, no restaurante todos os ami­

Sos e conhecidos ficam sabendo que é elle o «Constante leitOr». 
Ra ainda o recurso dos A pedidos para. os de tempera• 

~et?-te atrabiliario e espírito combativo; para essa manifestação 

0 
° JOrnalismo latente, basta qu.e o escriptor tenha ao dinheiro 

t rnesmo desapego que tem á syntaxe. Os A pedidos têm leit<?­
nhs ~ertos e, Sf' seus autores gastam em escrevel-os tempo -e di· 
, e1ro, repousam na vaidade de que a sua litteratura é lida e 
~0tntnentada. · 
d . Para essa classe de jornalistas amadores a Escola , se~á 
de tnapreciavel utilidade; os velhos professores, peritos Vateis 
de forno e fogão na casinha dg, jornal, ensinar·lhes-ão a arte 
e ser breve-( economia certa n0 preço dos 4 pedidos) o~ lo­

~~~es communs, tão do sabor do grande publico, os adJectJvos 
hnentes ao $Ubstantivo - como o «pavoroso incendion, o 

fibar?aro assassinato», o «m~seravel attentado», etc.; os quali­
s cattvos de propriedade exclusiva-o ((emine!)te Ruy Barbo­
/~, o «impolluto Lauro Sodré», o rrinolvidavel Marechal Flo­
a1af!.on-e tantas e tantissimas chapas forjadas em ch,umbo. e 
01Itnonio,amontoadas nas prateleiras a espera da vez para sah1r. 

i1 _ Quanto aos que pretendem fazer do jornalismo u_ma pro­
t ssao rendosa, a estes a Escola proporcionará os ensmamen­
sos .mais uteis: além de um pouco de grammatica, o · quantum 
atzs, e de uma pequena dose de GeograJ?hia (dos paizes em· 

rerra) ensinar-lhes-á a topographia da Cidade para que elles 
ossarn ir de olhos vendados a todas as Secretanas de Estado. 

ta)h Estes constituirão o estado maior que conduzirá ás ba­
Pu ahs do pensamento a infantaria · dos escribas, de pe.nna em 

n o. 
e. A Escola «vem preencher uma lacuna»; é «uma antiga 
~JUst_a aspiração' !fa classe•; «resultará proficua», desde que· 
~'Q.rebsida á sua creação» a <<larguez de vista» que devem ter os, 

0 res tentamens». 
Ih Marcará «uma etápa gloriosa>> ha ((estrada que vem tri­
beandon em o «nosso idolatrado Brazil» a «filha de Gutem­

rgn, «empunhando á dextran a ((alavanca do progressonD. 
ra r )vlas,a~to I que por esse caminho acabo por dar a primei­

IÇao de JOrnalismo .•. 

João Qualquer. 

REICO COELHO 

· Provecto professor de Medicina 
I 

De ser me~o· maluco teve. fama : 
· .Nos collegas mettia a ponta fina 

Do bisturi afiado do epigramma. 

Teve as vaias da claque feminina 
Por ter posto o divorcio em seu programma 
E era apontado a dedo em cada esquina 
Como o rude Cam ... peão no cheque á Dama: .. 

Pelo conde Modesto, no Senado 
Foi preterido, sendo homem honrado, 
De prestigio e- de letras não pequenãs. 

"' 
Porque o Conde, não tendo nada disso 
Teve um P mais forte ao seu serviço : 
O Conde e ... e Plae; o·Coelhoê Erico, apenas. 

D. X. 
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O FEMINISMO NA DIPLOMACIA 

• 
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-Bati o Lauro! elle encheu o ltamaraty de dporquinhos da lndia»; eu enclw'-o de cobayas . 

Bairrismo encrencado 

ATRAQUEÂ VAM­
SE mutuamente, 
dois dos mais aca­
bados typos patrí­
cios. Um do Norte, 
outro do Sul ; um 
paulista, outro ba­
hiano. Ambos ver­
bosos, pai radares, 

_.._,,.,.nN/~!J;d~L muito cheios de si 
e dos progressos 
de sua terra. 

Embora houvessem visto a h .. z do sol 
muito longe da patria romanesca de Cer­
vantes, guerrilhavam-se á hespanhola. E no 
cor:e.r da conversa, não houve ramo da 
ac~1v1dade humana e'ln que São Paula conse­
gUls~e levar a palma á Bahia e vice-versa. 
A palestra, qu~ .começara num estylo mais 
ou menos eqmhbrado, já caminhava em ac­
celerado ma_rche-ma1·che para o regimen 
conflagratono. 

Eis senão quando, appareceram amigos 
salvadores, que trataram de dar sobradas 
razões a ambas as partes . .. 

O incidente já se considerava diploma­
ticamente resolvido, quando o bahiano teve 
uma nova crise de raiva. Des>:>rendeu-se 
dos braços que o continham e vei'o possesso 
ao encontro ao grupo do paulista. 

-Faça o favor ... parece-me que você 
fallou ainda ha pouco em intellectualidade. 
Já que você presume entender disso, di&"a­
me ... qua1 é a maior cabeça do Bras!l? 
Quer tambem negar que seja de bahiano ... 
do grande Ruy Barbosa? .. . 

TACTICA -· ConC'Ordo; mas responda-me agora 
você, já que se falou em cabeça: porque é 
que os nortistas têm a cabeç~ cha ta ? 

-Nem todos; mas alguns nortistas têm EZI~HO, um garotO 
de facto a cabeça chata, pelo habito de traquinas, brincava 00 

dormir em rede. quintal da casa c.otf 
-Está voçê muitíssimo enganado... o seu amiguinho BJI~, 

Os nortistas têm a cabeça achatada nas ri- filho do visinho. Pl; 
banceiras da nuca, devido, exclusivamente, vertiam-se a "brinca 
ao seguinte : desde que vocês nascem os de guerra" corn ca· 
seus mui dignos progenitores, mais que nhóes "tanks" àutoS 
depressa, mesmo antes do primeiro banlio, bl' d 'd ' [anos 
tratam de viral-os de barriga para baixo e rn a os, aerop de e uma immensidade batendo-lhes suavemente com a mãe espal- !TI .. 
ma da na parte trazeira do resP-rvatodo pen- soldadinhos de cbu · 
sante, dizem e depois repetem quotidiana- bo'. Um verdadeiro exercito em !11

1 
.. 

mente esta oração niatura. 
5 

.. 

« Permitta Deus que tu possas, quando / A acção limitava-se em tomar de 3
3 .. 

cresceres, cavar a vida em São Paulo 111 ••• » salto uma fortaleza de papelão prepar ' 
da pelo B-iló que era o seu chefe. i· 

S. Paulo. r Q pae de Zezinho, que estava pr01\. 

Dlck. mo a lêr, interessando-se pela brincade 

O immenso sortimento de tecidos fi­
lws que expõe o r· Barateiro permitte ás 
senhoras ter muito onde escolher para a 
confet:çáo de suas toilettes. 

Não ha gosto, ;or mais exigente, 
que, entre tantos e tao lindos tecidos mo­
dernos, não encontre o que perfeita e 
completamente o satisfaça. 

Preços os mais modicos. 
Avenida Rio Bnt-nco, r-oo. 

ra dos garotos, disse ao filho : 
0 

.. 
- Olha, Zezinho, se conseguires t 

5 mar essa fortaleza em quinze minutO ' 
ãou·te um nickel de-400 rs. 

E .continuou na sua leitura. 0 
Pouco tempo depois, interrornpe· 

o filho a gritar : _ 
5 

! 
- Papae, papae, me dá os 400 r · 

Já tomei a fortaleza ! e !TI 
-E corno conseguiste tornal-a 

tão pouco tempo ? es· 
-Muito simples, responde ~ igo 

perto garoto, otfereci 200 rs. ao in!rD 
e elle se rendeu . 
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INST~NTANEO 

Um beijo nas frévas... do cmema. 
======================= 

As desventu-ras de um Manoel 
~·---------------------

A fatalidades que 
pezam sob_re o indi­
viduo desde o berço, 
dizem os autores gra­
ves. Uma das peio­
res é o baptismo com 
um nome muito com­
mum. 

Gracas a esta des­
graça' o individuo 
desgraça-se, ás . ve­
zes, vendo a sua gra­

' ça no jornal como au-
- tor de ·abominaveis 

Patifarias, de attentadoS" ao p1ador, ou 
~ousas semelhantes, quando a sua pes-

p~a transpira innocencia por todos os 
aros. 

d A histoda está repleta destas cafa!lli-
ades, dizem ainda os mesmos autores 

~raves. Como subsidio aos estudiosos 

P
am<?s narrar .ur::ta succedida mi então 
rovincia de Minas Geraes·. 

c O imperador mandára eleger para a 
amara provincial, um magnata qual-

' I 

.. 

quer, In do sertão do Tre Tembé. Cor­
reu o pleit<ll e o individuo sahiu eleito 
com grande maioria. No dia seguinte, 
montado no seu bu rrico, o sr. M.anoel 
José da Silva (era -este o nome do mofi­
no) seguia, rumo de Ouro Preto a em­
passar-se de sua.s- graves funcçóes. 

. Mas, oh ! JuStos Céus •. Legiões de 
Manoeis José da ·Silva montavam tam­
bem em · suas pacatas alimarias, diri­
giam-se ao mesmo tenipo para aquella 
localidade. imménsamente . penhorados 
com a bondade do eleitorado que os ele­
gera sem os conhecer. · · 

No dia du reconhecimento, a Camara 
regorgitava. O presidente esforçava-se 
para saber qual. o verdadeiro designado 
pela vo ntade popular e imperial. 

Iam na mais alta fervura os debates, 
quando o g_alC>par de um. cava !lo no pa­
teo annunCiâva um correiO que chegava. 
Uma carta é entregue ao, chefe dà casa de 
legis.Jação; o secretario concerta grave­
mente os oculos e lê com voz estrondosa, 
en~quanlo, ao lado do presidente, o ver­
_dadei·ro Manoel se alegra pensando ser 

. algum esclarecimento : . . 
"Suspenda reconhecimento. Verda.:. 

deiro Manoel José da Silva sou eu. Sigo 
immediatarnente.n · 

... --~-~-:- ~ ·.:.:.. -. ..... 

Não precisamo~ dizer q]le o pobre 
,presidente da Carnara teve Jogo depois 
de transferir residencia de Ouro Preto 
para Barbacena, ond~ o esperava a cami­
sola de força. E o Ma.noel, culpado de 
tant_os males,morreu secco de desgostos, 
ped1nqo que não lhe puzessem sobre a 
lapide funerea o nome fatal ... 

Jlm Foche. 

E'. muito· desagradavel trarer-se jzm­
to á pelle roupas brancas asperas, gros­
seiras, mal confeccionadas. 

As pessoas de bom gosto capricham 
nas suas roupas brancas tanto ou mais 
que nas externas. 

E as qu~, alem do bom gosto, têm' a 
·nosáo completa de economia, faFm as 
suas CCJmpras no Ao x· Bar-ateiro, onde os 

'melÍwres artigos se vendem pelos preços 
mais modicos. 

\ 

Avenid,a Rio Branco, roa. 

' 
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QUEM inventou o casamento? 
Adão ? Eva? Abei ? Caim ? 

Abrahão? No Paraiso não havia 
padre, nem juiz. Como foi, pois, que os nossos p.rimeiros 
paes se casaram? E como admittir, tam'bem, q~e sejamos 
filhos illegitimos ? 

Na minha opinião, o casamento é uma invenção que 
data ' de pouco tempo, e 'que durará, tambem, pouco 
tempo. De que o casan1ento é uma inutilidade, um luxo, 
uma novidade anti-natural, ahi está a prova em certos 
casaes da nossa melhor sociedade. João gosta de Ma­
ria ? Muito bem: convida Maria para seu- palacete, dá-lhe 
vestidos, theatro, automovel, os confortos, (!mfim, . ~e 
mundo, e, ás vezes, do outro. Depois, Maria passa aíliante, 

- João dá os confortos a Sebastiana ou .Quiteria, vivendo, 
assim, todos, muitn tranquillos, muito honrados, muito felizes. 

Os meus amigos, em sua maioria. já adaptaram esse 
processo. E' commodo, é rapido, é barato, e só tem um in­
conveniente, que é esse de fazer muitas aprese'ntações. Como 
a gente se «casa» de novo todas as semanas, têm de, todas as 
semanas, apresentar aos conhecidos: 

- Minha mulher! . 
Em alguns casos, porém, issu é desnecessario. E é que 

ha amigos a quem as «esposas" já conhecem mais do que 
aquelles que as apresentam . .. - MARQUEZ DE VERNIZ. 

-------~1-------
E' brilhante candidato á digna Academia de Letras 

na lamentavel vaga do saudo-so Ipglez de Souza o 
florido escriptor Pinto da Rocha. 

Se o dr. Pinto fôr comido por uma penna, o dr. Rocha 
salval-o-á, por ser duro de roer. 

- ----D---os amigos e admiradores do illustre philosopho 
brasileiro dr. Veiga Lima offereceram-lhe ante­

hontem um banquete no Assyrio. Sentaram-se á ml'sa, em 
f6rrna de O, os srs. Spinosa, Kant, Schopenhauer, Nietzsche, 
Leibnitz, Rousseau, Montaigne, Bergson e outros cava­
lheiros da intimidade do festejado. 

Durante o banquete foi servido o cordeiro Pasc.al. 
-----~1-----

NEO-ELEGAMP'CIA. 
Fez um grande successo nas rodas élegantes a nova 

mC!d~ que vem de ser 'lançada pelo provecto jurisconsulto e 
latm1sta professor Asclep1ades Jambeiro. · 

~· Ex •. apresentou-se ha dias na Avenida, em pyjamas, 
envolVido num vasto sobretudo. · · 

O sobretudo ~xplica-se pela necessidade de defender o 
seu elega~te vestuano da poei_ra e dos raios solares ; o pyjamas 
era de vozle de seda, co;n del1cados desenhos japonezes. 

---------~---------
LIMA BARRETO, o app_laudido romancista, está apo­

sentado e deverá segmr por estes Jias para uma 
estação de cura em Paraty. . 

----CJ-

A Associação Protectora das Creanças, recem-fun­
dada em Copacabana, vàe encarregar-se da edu­

cação de vinte e cinco meninos bonitos, que perambulam 'sem 
qccupação pelas ruas' do bairro e pela Avenida Atlantica. 

Já foram adquiridas 2 toneladas de chá e um amarrado 
de varas de marmeleiro. 

I 

' - l 
ANNUNCIA-SE para breve o 35· ultimo concerto de 

Arthur Napoleão. 
O grande virtuosi do piano despede-se definitivamente 

do publico até o proximo recital. 
---------~ . 

Os alumnos do dr. Lafayete Cortes vão offerecer-lhe 
uma medalha de ouro, commemotativa do seu 

rooo· discurso deste anno. A medalha terá de um lado, gra· 
vada, uma língua com incrustações de brilhantes, e do outro · 
ó retrato de Isaac Cerquinho, campeão vencido. 

--------~~- -------

ESTA' seRdo representada no Recreio. uma peça :do 
dr. RobeÍ'tQ. Gomes. Intitula-se O jardi'm silenciOSO 

e tem feito grande barulho. 
-------~~~--------~ 

V AMOS off~recer um annel a? Vei_ga _Lima ? - convi· 
dava, ha dJas, o dr. Tolome1 Jumor. · · 

-:- Qual a pedra? Esmeralda ? - indagaram. 
E o Cypriano Lage : . 
- A pedra 1 Deve ser a pedra ... p.hilosophall 
E cahiu com uma syncope. 

CJI--~----

c,OMPLETOU annos a 10 do corrente 0 , no.sso glo· 
rioso poeta Augusto de Lima, autor das Contempo· 

raneas. . 
As Contemporaneas de Augusto de Lima nascerarP 

em x83~. 
---------CJ---------

FEZ annos, a r 1 do corrente mez, Mlle. Marietta Sá 
Pinho, fi.lha do dr. Sá Pinho. Commemorando esse 

acon.r_ecimento, houve rnis~a cantada na I_!latriz .de S. Sfe; 
basuao da Lagoa, e, á n61te, uma recepçao, em que se e 
ouvir o barytono Cururú. 

CJ-----'-''---

A Sorveteria Alvear foi multada por fornecer à fre: 
gue~ia leite com agtra. !?oi um engan~ dos creadoS 

nos outros d1as, o Alvear forneç1a agua com le1te. , 
-----------CJ-----------

ESTA' no Rio, h? quinze dias, o dr. Valente âe 
Andrade, secretario do Jornal do Commercio, . e 

·s. Paulo. Valente de Andrade v.e!o desafiar Chaby Pinhe!r.O 
para uma prova de luta romana. · 

----------CJ---------- ' 

S.ERA' recebido em Outubro nao Academia BrasJ• 
!eira de Letras o illustre dr. Àloyso de Castro, es· 

pecialista em molestias da lingua. · . 
. Presidirá a.mesa das operações o sr. conselheirO RUY 

Barbosa. 
-----CJI--------

Epltaphlos do dia 
XXVI 

DEPUTADO LUiz DoMINGUES 
Quando um bicho, entre os seus gazes, 
Nas roupas lhe viu o nome, 
Gritou aos outros: - «Rapazes, 
Fujamos. . . que elle )lOs come l ,, 

' Mlcromegas. 
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Manhã no Corcovad.o 
«Impressões de um quadro de Miss Thura~· 

Espraio o oUtal! do ei01o da JDontanha 
~ue a cidade, 01agnifica, donü.na ; . . 1' 

Pol" sobre o "alie cs'tende-se a neblina 
~ODló teia tenuissilna de aranha. 

Que celeste· eoriort;o a ahna nos banha 
+"'a iLo.a·est;a, . nessa hora Dlatu:tina, . 
Vendo ao longe a eidatle, que ce t;aDJ.anha, 
.1\.o nosso olJa·a•• ID.ais bella, -pequenina ! 

. Ferve o trabalho . . .1\.s espb•aes do iDDlO 
Das eiJ,aDJ.illes, de niD. lado e de outro lado 
No ainbiente azul vão-sé pe••der, SeDl ruBlO· 

Fn~o, - al01a ·neg••a do carvão quei01ado -
Das delieias da vida él!l o rei!!IUDlo, 

. Se vens de u01 suave York - .IJiarca Veado. 
\ 

o(]ongPesso dos óoPnalístas 

O Congres~o dos Jornalistas cuja auspiciosa ·abertura 
teve logar no dia ro do corrente, vae discutir im{JOrtantis­
simas theses sobre a vida de Imprensa. · 

As theses sãe em grande numero e serão brilhante­
mente çlefendidas pelos seus autotes. Algumas, pqrém, não 
foram recebidas pela commissão do jury previo que nellas 
achou este ou aquelle inconveniente. · · 

Graças á gentileza do Sr. João Mello, o infatigavel 
presidente da Aiisociação da Imprensa, consegui~os fornecer 
aos leitores uma lista das theses• não acceitas e que serão 
provavelmente apresentadas a um . proximo futuro Congresso 
dos Refuoés. 

Eil-as : 
"Como pôde :uin jornalista manter a linha vivendo ' 

do espaS;o?" 
~·Do "pastel" na cosinha de um jornal". . · · 
"Da "imprensa" i.nstrumento de penetração nos thea- ' 

tros, clut>s e empregos puhllicos". 
"Da cura da insomnia pelo artigo de fundo". 
"Do annuncio e da sua influencia nos pdncipips ina-

balaveis". . 
"A thezoura, a g'omma e o Laróusse COIIliO elementos 

plasmicos do grande jovnalista". 
"lmportancia do jornal no tommercio ... como papel 

de embrulho". 
"De como a imprensa f\ãO é o quarto poder do Es­

tado .•. de sitio". 
"As folhas ephemeras. O mal de sete numeros. Da 

funda_ção á afundação de um 1jbrnal''. 
"De. como no .jornal o teda:ctor-chefe dirü~e e redige 

e o gerente gere e suggere''. ' 
· E' esperada. com ancia a primeira reunião do Con­

, gresso dos refusés que será ao que nos informam presid'ido 
pelo sr, AntQnio"Torres. 

I ' 

I . I 
De todos os generos de primeira 

necessida,de tem sido o assuçar aquelle 
cujo preço mais tem am'argado á bol'sa 
do consumidor. 

0 -productor do assuca1=, o d~no da 
uzina é insaciavel ! dizia no Commis­

,. sariado um varejista.: 

E o 'Mario Brant explicou - Não 
admira que elle seja o grande insu­
:B.ador da· ca,restia : pois não é E)lle o 
assei-careiro ? 

----------c:J-·' ---------
. O ·novo negociante da z<;>na discutia com Q velho col.-

lega, já ha muitos annos estabelecido no local. · 
Depois de mil gab@s cada um ao seu respectivo sorti­

mento, diz o antigo : 
-- Homem, para encurtar razões, a minha caza tem o 

seu credito firmado e inabalavel : tem .60 annos de existencia. 
Ao que retruca o novo, calmamente : - Pois a minha 

tem dois mezes : não tem alcaides. . . · 
---------c:JI---------

Estatmos sem "tempo;" isto é, estamos sem previsp.'o de tem­
pera,tura e isso por causa da greve dos' telegraphistasna Argentina. 

P1:1-rece um absurdo, mas é a verdade. 
' Dtl-o o Observatorio Astronomico com a autoridade que nin-

guem lhe nega: : 
. · "Perdurando ainda a greve geral dos telegraphistas argen-
tmo~, _o Obse:mratorio Nacional de1xa ~e lornecer ao publico âs 
prevtsoes na forma uzuaL•> 

Ahi está I Nem siquer o nosso tempo é producto nacional ; ' 
recebemol-o do estrang~::iro e com centeza producto inferior, feito 
para e~portação . ' 

E basta que os . telegraphistas argentinos se ·declarem em 
greve para que um ca·rioca não saiba se deve sair á rua de bengala 
e pallinha, se de guarda .chuva e galocqas I Uma vergonha. · 

\ 

• 
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Comparação d'EIIIs 

Ella - O' Juca, não acabas com essa 
toilette ? 

Elle - Que' queres, filha : este botão 
parece o Senado; estd a pedir casa nova ... 

Dos bantos ás tadeiras 
ESCOL ANORMAL 

O bacalháo 
uPicou-se e transferio a pro· 

fessora. Porque 7u 
x. 

Salomé, os quadris saracoteando, 
pede a Herodes, que certo era um farrista, 
a pratica do crime formidando : 
-a cabeça do pobre João Baptista I 

Si a bella Salomé ressuscitando, 
·dos velhos inspectores visse a lista, 
o nome João Ba.ptista deparando, 
,certo, não lograria outra conquista I 

O ca~o é muito .simples, na verdade; 
explico-o sem esforço e sem maldade, 
por mais nephilibata que pareça I ..• 

E' que tal João Baptista de hoje em dia 
- a bella Salomé perceberia I -
é como o bacalháo ; não tem cabeça I 

X 
Opiniões normallstlca~ 

Max. 

A rua S. Christovão, ás tres horas da 
tarde, tem mais movimento do que a Ave­
ni.da R.io Branco, aos sal?bados. 

Maria da Gloria. 
X 

Movimento é o estado de um corpo, 
cuja posição, em referencia a um outro fixo, 
mud& constantemente. O Odilon Portinho 
é um movimento; muda a cada instante de 
posição. 

Angelina.. 

X 
O Amaro Barreto diz que movimento é 

o grau de velocidade do compasso que, 
neste caso, não tem pernas ou por outra já 
não vae lá das pernas. 

Justina. 

D . . QUIX.O~E 

O Mario Aleixo affi.rma que movimento Na paz d 1 
é uma especie de marcha ..• uma gymriasti· 0 

• ar 
ca de corpos em que os braços e as, pernas 
entram em acção. 

Zulmira. 
X 

O Luiz Delphi::JO define de outro modo. 
Para o mestre ·de pe'dagogia, movimentá é -
uma agitação politica em que um deputado 
pode ficar ~em a cadeira. 

Mathilde. 

X 
O Manoel Bomfim ensina que movimen· 

to é um simples impulso interior, um gesto 
de dentro para fora, um máo pensamento 
que se materialisa num traumatismo qual-
quer. · 

X 
Na lnstrucção Publica : 

urea. 

- Que é que o senhor quer ? 
- Um lugarsinho na Escola Americana 

Profissional dos Estados Unidos Wencesláo 
Braz ... 

-A sua profissão ? -
- Mineiro, sim, senho I 
- Já está nomeiado. 

M. 

Collecção dos 26 nu meros do anno 
de 1918, inclusive o de annlversario1 (1• 
semestre) luxdllsamente encadernàdos, 
12$000. 

Para o interior mais 1 ÇOOO para o 
registro. 

Orador de . sacada 

-Povo ! O que vos digo é expontaneo 
por ser ditado. pela minha consciencia 1 

- Isto são hords de entrar em casa? 
- Fui ao enterro de um amigo . .. 
- Com esta roupa? ' 
- Sim ; o defunto chamava-se Atbi1Ío 

Claro das Neves Branco. 

l/ates! 

Um casal celebrisado 
Pelos arrojos da Iyra : 
O «loutor Moraes Presado 
E a seductora Palmyra. ' \ 

Cada qual, para seu lado, 
Sonha e no BeJlo se inspira. 
Desse viver separado, 

·Lucros a Musa retira. 

Compõe Mqraes, entre as filhas 
Do compadre, as redondilhas, 
Nos colloquios vespertinos. 

E a Palmyra, em companhia 
De um Alexandre Faria, 
Vae fazendo alexandrinos! 

Folgazão. 

Discu~ir a carest~a é gastar tempo 
sem pro1•etto que se veJa; ora, sendo tem­
po - dinheiro- quem vive a discutir es­
banja ouro tornando · a sua vida ainda 
mais cara. ' 

Em ver de palavras, actos ; em vef 
de dtscussáo, acção. . 

O homem economico não discute, ne11l· 
palra ; pre[ere agir. 

Como? 
Procurando comprar o que precisa 

onde, ape:;ar da 'caresti{l, se vende mais 
barato : em _uma p_a~avra sendo -Jreguef 
da Cooperattva Mtlttar onde os artigos 
para vestuarios de homens e senhoras sáo 
âe primeira qualidade e onde os' preÇos 
são os mais modicos imaginav.eis. 

Vende-se ao publiço. Avenida Rio 
Branco ns. 176-r78- Edificio do-Lycett 
de Artes e Oifidoa. • 
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·· A P.HRAS~ . ~ T ABE~IÕA , 

Vendi t7,ido, tia ·Maria; não ha mazs nada ... 
-Ué!. .. tambem o patrão disque não vem ma'ís' 7ogá bilhá cum o sinhô,pu1·'9,ue o sinhô não ;;oga de.tabella. 

D istPa.eção 

SERAPIÃO, embo­
ra não seja·urn scien~ 
tis ta ou philosopho, 
pois é fazendeiro, 
possue essa aphasia , 
notavel de mem0ria 
commum áquelles. 

Distrahido como 
elle, nem aquelle 
sabio que ao escal­
dar um ovo puzera 

na agua .fervente o relogio . e impertur· 
•bavelmente ficara a olhar decorrer o 
minuto indispeFlsa·vel no ovo que em\')U-
nhava. · 

Dentre as innumeras ,distracçóes do 
Serapião conta-se que, t endo de viajar 

-cerro dia, embora munido da respectiva 
passagem, quando o chefe de> trem lh'a 

, 1Jediu, ~i u-se em palpos de a anha, , pois 
pão atmava. onde ·a .Puzera. Rehuscara 

. todas as algibeiras cmco, seis, sete ve-
1 

zes e nada; e quando' ia sac~ar as boti­
nas em busca da pass~gem, disse-lhe o 
chefe qw..e não se mc~m~odasse pois o 
;vira comprai-a e qme o nao a . encontrar 
não seria du'V'iàa. 

O Serapiáo . não parou,. porém, na 
busca· com mats afan contmuou-a, . dt-
z'endo' p3!ra q chefe : · ~ . 

-Obrigado! O s.enhor nao prectsa, 
mas eu tenho necessidade de encontral-.a 
·para· saber para onde me destino. 

~ello Horizonte. 
Nolido. 

--~~="-' "'" ~ 
-Qual é a parte mais importante 

da oraÇão? perguntou o :M:~rio Barreto 
a um disdipulo: · 

O 
. \ 

;-- art1go. 
-Como o artigo? Então o Yfrbo 

não é a mais importante ? 
- Não . senhor ; eu tenho ouvido 

dizer todos o's dias .que 'todos os artigos 
subiram de preço ... 

As d~venturas d·o Lulú 

. O Lulú naquelle dia chegou á escolá 
r5 minutos depois da hora. Os olhos 
vermelhos denotavam que elle, tinh: cho~ 
rado. A. professora carinhosa intertogou-o, 
mas~ não coNseguiu arrancar-lhe expli'· 
caçoes. 

A aula seguiu o seu curso, e ao che'­
gar á lição de leitura a mestra começõu 
a fazer uma das suas prelecçóes moraes. 
D1sse que era uma covardia bater nos 
mais ' fra~:os e que isso denotava máo ca:. 
racter. Finda a prelecção o Lulú pediu á 
professora que escrevesse essas coisas 
num pap.el. . 

- Para que ? - peFguntou ella. "' 
- Pa'r.a eu levar para casa... e ·rnos-

rar a p_apai. EU e pre,cisa a pprender~ 
essas cotsas ... 

Yeneziano, 

Soffre· do Estom~go 1 
Man,de sua di11ecção á Caixa do 

Correio x.go7-Dept. Q. Rto de Janeiro. · 

' 
. CASA CENTRAL 

:I<&~ - , .& venida Rio Br.aneo - :14 ~ 
Esquina da Rua da Assembléa.-Teleph. 1 :ns Cent. 

PERFUMARIAS FINAS . 1 
e Artigos para toillete·. Í:ínportaQão Directa 

. AIO DE JANE;:IAO 
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D. QUIXOTE 

O. QUIXOTE valorisa o bom humor· 
Por contribuição publicada D. QUIXOTE 

pagará, a titulo de animação, 3$000. 
Graça é dinheiro. Dinheiro não é graça. 

EXPEDIENTE 

São condicções para publicação, alem 
da bfJa gr·.::mmatica e redacção con·ecta: 

Graça, originalidade, pelo menos na 
forma e auzencia de obscenidade e immun­
dicie ele idéas ou de expressões. 

Os trabalhos devem tr·a::er no envello­
pe a palavra "Néo" e ser - assigrr~,ados por 
dois pseudonymos, sendo o segtmdo pat·a 
identificação. 

Os pagamentos ser·ao feitos dentro da 
semana da publicação (de 4· a 4· f~ira). 

Não serão devolvidos os originiJ.es não 
publicados nem sobre elles se manterá po­
lemica. 
Correspondencla 

LOBÃO - V. no soneto Coisas da Vida 
diz no I· tercetto que: 

"Só uma vez eu perdi o r·espeito 
Todo em flor e até sem defeito 
E beijei sem pedir· minha amada.• 

e continua a contar que ella agora otoca al­
vorada" sempre a pedir mais beijócas. · Don· 
de se conclue que V. perdeu o respeito; que 
ella perdeu a vergonha e que nós perdemos 
a paciencia e jogamos o seu soneto na ces­
ta. Coisas da vida I 

LUCY-0 seu trocadilho de placido e 
gentil, além de longo é muito placido de 
mais para causar riso. A Histori(J. de Hin­
denbu~·g foi temperada com ingredientes 
nocivos aos ouvidos de nossos leitores. 

CIU-Desenhos imperfeitissimos. Quan­
to ao seu trocadilho cmão podia viver de 
amar; ella azulou br·anca é de tornar a gen­
te rubra de colera e pallida de espanto, ao 
mesmo tempo. . 

J. Al'l'DRADE-0 Sonho do Bonifacio 
está •bem pedigido, mas tem pouco sal e 
muitas palavras. Procure ser mais synthe­
tlco. 

DÃO JOÃO CESTO-Notas queridas, ac­
ceito. Em outras producções futuras procure 
rimal' os tercettos com palavras agudas 
quando os quartettos assim terminarem. 

ODALO OMER-0 soneto Resposta pre· 
cisa de estaleiro, mas sahirá publicado. Les 
terribles levou uma queda terrible... n& 
cesta. 

D. JOÃO-V. mette o pá o de rijo nos que 
fazem versos sem ter geito, por isso o seu 
soneto Criticando sahirá, mas o soneto Vai· 
dade, sujeito á nossa critica, foi julgado 
modesto ... em sal. 

MARQUIS DE BIENVILLE~O seu Re­
medio Santo ... p'ra burro está bem redigi­
do mas não pode ser publicado. A tal fricção 
feita no animal irritaria, com certeza, os ou· 
vidas dos nossos leitores quando chegassem 
ao pedido do tropeiro. ~!inde-nos contos 
mais cccontaveis» em fam1ha. 

LIMA.AN-Ainda desta vez V. não ma­
tou os o3n. Amor e ... medo, tem versos 
quebrados como este: 

Estando •ebrio» não estou ccalegreteu 
que nos causou verdadeira tristeza. 

CIUCIÔ-Como venceu, venceu. 

MIRITlBANO- Quem saccou que nós BIBI-Deixe a gloria do ultimo tilbury 
lhe prometteramos publicar o seu trabalho? como o .8ricio. 
Pois se elle nos veiu ás mãos juntamente com O Barbosa Romeu que a reivindiqÚe, 
.a sua carta! v. tem geito para a causa, mas querendo. 
a sua histeria tem muito pouco sal. Foi pa· 'O seu soneto Do t/imJJO e conta, conta e 
ra a c~sta. tempo não tinha sal de especie alguma. Foi 

JUC-No seu soneto Luz e Sombra vi- posto, a tempo, na cesta. 
mos só muita escuridão. Versos frouxos e BOL-Se o leite Boi fosse tão ruim como 
um rachilico qui:zbo mettido a martello pa- a sua anecdota, apostamos em como nin· 
ra rimar com diabo. ' guem o tomariá. 

V. diz no I· terc.etto: DR. CORREA- Seu desenho, a lapis, 
Mús o fai!.o-ai denosl ... no mundo sempre 

· [ha posto 
Umas c ousas assim de causarem engulho 
.A's pessoas,que têm um pouco de bom gosto. 

E é verdade. Esse engulho nós o senti i 
mos, justamente quando estavamos lendo 
o seu soneto. 

XICO DUNGA: ZE' VICENTE- No seu 
soneto, àiz V.: .. 
' Pa1·a ft,gi?' ao pÓ que me encobre 

Hei de quebr·ar a derradeVa lança. 
E antes da lança foi logo quebrando, o 

:verso de cima. y. acaba quebrado. 
UM QUALQUER- Urr. bom atirador foi 

acceito. 
LORD MORDE - 0 soneto na Arena da· 

Central está bem metrif!.cado, porém acha­
ve é fraca. 

De mais a mais parece conter offensas 
bastante pezadas a alguem. Chifres 1· Kor· 
niloff I Pega d'unha I 

Não é preciso pôr mais ... no soneto. 
SOL-LA-O seu trocadilho sobre o Mo­

destino Kanto é tão horrível, que nós mes· 
mo é que o fomos pôr num cantinho da ces­
ta. Se o jogassemos poderia explodir. Não 
faça mais isso, 

LI GEIRQ-V. não passa assim tão li­
geiro por nós. 

A sua histeria é uma variante da que sa­
hiu, ha dias, no Fon-Fon. Vamos mais de­
vagar, «seu» ligeiro, 

SA' BIDb-A sua·anecdota do Se e-M. sou­
besse qtte vocé soube que elta sabia é mais 
velha que a cartola do Simõens da Syllva. 

CONS. SATAN- 0 soneto A Sabbatina 
tem alguns versos frouxos, mas se houver 
tempo de enrijecei-os sahirá em o numero 
dos Elltudantes. 

lnterpr.etações, interpretadas por nós, 
foram julgadas com pouco sal. 

CASO ..• RIO- A sua histeria acaba 
mais sem graça do que ..• um casorio. Já 
está na cesta : . 
. SERVINDO-Apezar de V. abrir mão dos, 
3 do estylo, os nossos leitores não nos da­
riam nem um real para ver impressas as suas 
3 ... desgraças. 
· HA JANOTAS-V. nos' manda a seguin-
te qua~rinha: 

Não é a crise, leitor; mas patrwta 
Desejo, ámbiciono ter aos centos 
O ret~·ato do grande Bonifacio 
Nas tão ariscas notas de quinhentos. 

Deus lhe ouça. Mas os nossos fracos 3 
mil réis é qu,e V. não os terá ... emqu~nto 
f!.zer dessas producções. 

não pode ser publicado. 
FREI NANETTE- Castigo e Med'itação 

de um prompto foram regeitados. O 1· por 
não ter graça e o 2· porque V. escreve: 

Sujeito que, diz-se uquérau. 
offendendo, assim, a grammatica e os 

nossos ouvidos. Sirva-lhe esta de castigo. 
Dr. I{. LANGO- As suas anecdotas são 

do tempo do Mello Moraes . O soneto Mais 
amor e menos confiança em que V. -confessa 
ter querido tocar na loura trança della assim 
termina, humor-isticamente : 
Perdoa pois um dtli?-io louco 
Esmaga mais a feliz espr'a,nça! 
Esvaé-se a crença, a illusão perdi 
Vae esperança I nunca mais confiànça I ..• 

Bem feito. Levou uma barração para 
não-ser bobo. Quem lhe mandou desmanchar 
o cabello da zinha. Não mexa mais na tran­
ça e ..• nunca mais tenha confiança em ten-
tar fazer versos. · ' 

JOÃO CONSULTA - Coisas de Se1·gipe 
só poderia agradar a um nnmero muito res; 
tricto de pessoas. 

Por isso, foi para a cesta. E o dr. Costa 
Filho sahiu lucrando,' 

SINGE ... PURA - As suas historias, 
com alguns reparos, podem servir para o . 
Tico -Tico. Para os nossos l'eitoves têm pouco 
sal. Quanto ás anecdotas, são mais velhas 
que o frack do Valdetaro . Como é que V. 
nos m;.nda uma anecdota sobre D. João VI, 
em 1822 ? I Envie-a ao livro do Centenario. 

' A furia do mar tem versos quebrados, na­
turalmente pelo embate das ondas. 

, N· 1111 - Vamos tentar o concerto no · 
Marche aua; fl.ambeaua;. Se f!.car perfeito 
sahirá no numero dos Esmdantes. ' 

C. C. -As Satyras avceitas. 
N. T. C. - Ahi vão os dous quartettos 

da sua REDE~IÇÃ.o ·p~ra que todos os julguem: 
Sinto as ve::es uma paúcão ardente, 
E o coração, a palpitar sombrio, . 
E' -um senti1· , q~te me consome amente 
Acabrwn.hado sinto, enorme~ calo?r-frios. 
O qiue será? enterrogo-a minha consiencia. 
E e la : justa, cevera, me aponta os erros 

i . ( cometidos.~. 
Culvo-me humilhante, ante o brado da De-

, [ vina scencia 
Comprovando ser seu incomparavel amigo. 

·v: está muito doente. Vá aos drs. Hiin· 
rique Roxo ou Juliano · Moreira. Quanto á 
sua consiencia ella é cevera, mas não sabe 
lêr. E'-de ~ausar calo1··frios a sua demencia 
transcendental. 

O Duque Estradeiro. 

' 
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·ouebra tabe~as ministerial 
n: QUIXOTE propõe aos seus leitores a: 

resposta ao momentoso enigma: ~ 

Quaes serão os .Ministros do Conselheiro 1 

D. Quixote interessa-se . pe 1 o momento 
político e· está ancioso por saber quaes se­
rão os Ministros do sr'. Rodrigues Àlves, 
tanto ou ,mais como qualquer candidato a 
um emprego pul;l!ico. 

Mas o Conselheiro é a Spbyn~e de Gua­
ratinguetá, como o sr. Wenceslao foi a de 
Itajubá. 

Qual dos leitores quererá ser o (Edipo 
que decifrará o, Segredo Político? 

D. QtJtXOWE' 

(E. F. C. 8.) 

Abrimos para isso um concurso q-ue em · \ 
toda a sua complexidade se resume rio se-
guinte: 1 

ZERy CARDO 
de Al-BUQUER­
QUE - poeta por 
antiguidade, secre­
tario da Central do 
Brasil por mereci­
mento, 'coronel da 
briosa por· figura· 
ção. Autor do SA­
CRARIO, manual 
de versos diversos, 
cuja publicidade tem 
sido. reclamada des­
de tempos immemo­
riaes. Cícero, no 
a r do r triburziâo, 
bradou para ·Caio 
Lucilio, accusando 
Catillina : " S A -

A começar do proximo numero D. Qui­
xote publicara, num rectangulo a ser des-

. tacado, os títulos das sete pastas e, á fren­
te de cada um, o espaço necessario para o 
leitor escrever o nome do Ministro que a oc- . 
cupará a 15 de No;vembro proximo. 

Damos uma ~emana para o eleitor (ou 
palpitadoí) exercitar a sua acuidade política 
e os seus dons divinatorj.os. 

Os palpites nos de:verão ser enviados eni 
envellope fechado, assignados por nome e 
psimdonymo ou dois pseudonymos, servindo 
um para reconhecimento do outro. 

10 concurso é extensivo aos leitores dos 
Es~ados, que devem mandar os s'eus palpi­
tes até o dia 31 de Outubro, valendo como 
data certa a do carimbo de Correio . 

Não serão apurados os ~otos do Sr. Ro­
drigues Alves, do sr. Alvaro de Ca.rvalho e 
os dos Príncipes. 
PRE MI OS 

Aos que ace1·tctrem em todos 9s sete mi­
nist?·os: 

Collecção completa ricamente encader· 
nada do D. Quíxole desde o 1° numero., As­
signatura permanente de nossa revista. 

Pistolão para um empr-ego publico até 
~001)000. 

, Aos que acerta1'em em seis ministros: 
Collecção encadernada de D. Q~6icr:ote. 

Assignatura de dois annos. Pistolão para,um 
emprego publico até 500$00. ' 

Aas que ace1·tarem. em cinco ministros : 
Collecção e assignatura por um anno, 

Pisto1ão para um emprego de 300$000. 
Aos · q~Ue acertarem e1~ qtUq,tro : 
Assignatura por seis mezes. PJstolão para 

um emprego de 100$000. , . 

1 
Aos que acertarem e~n ~res ou menos : 
Cartas de apresentação a. todos os Mi­

nistros, sem pedido de emprego. 

CRARIUM RICARDI, ubi es . . . " A 
' vor ·do tempo respondeu "IN MEMO­

RIAM •.. " 
I 

Contraste immenso, facto extrao:rdinario, 
Em synthese a expressão de ser galhardo: 
- Na Estrada é Coronel 0 Zé Ricardo 
E jamai~ no quartel foi secr~tario . . . 

Militar do exerci cio 1 itte:o.rio, 
A manobras de penna se fez bardo ; 
Em vez de carabina aguenta q fardo 
Dos 30 .0000 onetos elo "SACRARIO" .•• 

Perfeito ~unccionario, quão 1ecundo 
E sonoro e vibrante meuestrel, 
Cujo estylo e vigor ás óuyens grimpo, 

Ainda não se edictou ... porque no mundo, 
Não ha, nem houve stock de papel 
Para passar a·versalbada a limpo ... 

Petro Néo. 

Ao contrario do que se affirmava, o 
conselheiro já olha o sr. Alvaro de Car­

' valho paternalmente. 

r[; ~.,......- "J) 

Uma do Sr. Antonio Carlos 
O almoço Arthur Bernardes, em Bello 

Horizonte, terminou fóra de horas, para os 
convivas que deviam regr.essar ao Rio na­
guelle mesmo dia. Como não houvesse tem­
po para o jantar, pessõa da familia: Mello 
F_ranco lhés preparou uma_ s.aboro~a matolo-

As collccçõcs e assigoaturas são garantidas. Não nos ta'gem on,de ,jaziam UID: nedto peru e um at-
rcsponaabilisamos, porúm, pcfa cfficion,cia dos oosaos pis- tr.ahente lombo .de Mmas. O trem seguia 
tolõcs. • ~~<I~ vtagem, e os estomagos a proporção que o 
~ - comboio avançava já pensavam no a1.·ança 

- Um frango J imaginem vocês! ao lombo e ao perú. O sr. Antonio Carlos, 
um fra~go magro, por 2$000 1 Um de- porém não consentiu que os outros o comes-

f ! C 
sem: 

' I 

' ' 

Com esfe. titulo, chega-nos ' de S.· Paulo 
o n. 1 de um «semanario christãon, sob a 
direcção de Jarbas Cunha e João Mussu-
rana. . 

Em seu arti·go de apresentação, di:z o 
al~g:re pimpolho: , 

«Ao terminar esta parte do programma, 
resolveram tratar ' do futuro da receill-nas-
cida. . . 

A's 3 horas da manhã de sabbado trans­
acto, no horror da discussão, Dia:volino pe­
diú a palavra e disse : Precisamos dar-lhe 
um pai. .. (Apoiados geraes). 

: Maracriba aparteia: Ideia genial 1 um 
pa1 1 . • 

· ·. Ficotrentão resolvido ,que, sem prejuízo 
da reputação da mamã, senhora de virtu­
des archaieas, fo.sse o D . Quixo~e. que é 
hoje uma das figuras proeminentes, sinão. a 
pnmeira; do humorismo nacional, o papá 
adoptivo da risonha bem-vinda.,. 

E assim, para a. felicidade dos _povos e 
tranguillidade da nação, communicamos ao 
pubhco que a «Casa do Diabon é, desde o 
momento em que nasceu, filha do Sr. D. 
Q~tia;_ote, a quem. ella promette fazer todo 
possiVel de não envergonhar a linhagem a 
que acabamos de tece1· elo~gios e que hoje 
faz parte da sua 1·oca familJar ... Ha de se­
&uir-lhe os passos em rithmos compassa­
aos •.. 

Amanhã telegrapharemos ao seu papá, 
que certo se 1 não recusará a receber como 
filha tão galante beôé, cujo espirito ella 
educará bebendAJ .•. ensinamentos na taça 
do querido preceptor eleito.n ' 

Desde que foi feita, de accordo com o 
Codi.go Civil., a investigação da paternidade 
acce1tamos, lisonjeados, o ·veridictum dos 
peritos. · ' 

Q D. Quixote vae todas a semanas á 
Paulicéa; nij.o é.de .estranhar que se engra­
çasse da Graça paulista e contrahisse esse 
casamento morganatico. ' · 

O diabo é, que não podemos agora· fazer 
á Casa do dito todo o e1ogio que merece. 

Tratando-se de um filho, seria um ve­
tuperio, cdmo dizia o «outron, o Elle. 

Abenç0amos o nosso j0ven filhote e 
desejamos-lhe pÇ!.ternalmente vJd,a longa, 
ialta de juizo, leitores e annuncios como ..• 
o diabo 1 

~<I~ 

COUSAS BOAS 

Cousas boas eu acho: uma alvorada 
D? bem C!!Ue s~ deseja, e q~e floresça 
N um prometudo gozo, que esplandeca 
Nos labios .da mulhe,r por nós amada.' 

.... 
Uma bonita rosa perfumada; 
A!lligo bom, distante, que appareça ; 
R1sonho e jclaro sol que nos aqueca ; 
Um bello livro ler d'uma assentadá. sa 0ro e o ommissariado não vê isso ! · Ao saltar em Juiz de Fóra, egoistica­

- Mas me11 caro, o Commissariad~ ' me?tte c~rrego~ . a matolotagem p'ara a sua 
n::..da tem com semelhante caso ! · res1denc1a, dem:ando aos outros políticos Dias cb,eios de luz e de bonanca ; 

- Comó não tem? uns pasteis •.. de brisa. Mocidade, illusóes, e sem tardanca 
Alguns deputados, ao commentarem o Vermos da guerra o fim tão deser'ádo. 

'.- Não tem llllesmo ; frango magro facto, salientam que ó Sr. Ministro tam'bem \ . . 
não e genero de aliinerllaçBo mas de ali- suspendeu com os talheres de prata do .dr. E 1. D Mello Franco. Nós porém, não acreditamos . que nos 1vre eus, omnipotente, 
tnenfa doente. ' D · · · · b · d em tal. Parque o pP.rú >e o lombo já eram e ouv1qama1s o ver o «mcan escenten 

' (Este trocaçlilho é do Dr. Pinfo sufficientes para satisfazer o apetite e-o bom Do Miguel de Carvalho, no SenddO! 
Lima) . humor do sr. Ministro. 
~~~~~=:~~~~~~================~======================================~====~T~e:JI~e=s~de Meirelles. 

CONH~CEM PLATINA 1 A!~A ~:~~~ N~T~~~ILEIRA 
·A .. 1 • • Vende-se nas melhores easas. 

\. 

\. 
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Voltando aos penates 

O BOCHE:-Francamente, eu prefe­
ria uma chuva de "Pilsen" em Munich! 

M ed,.ico e poeta 

Com um medico que versos produzia, 
deslumbrado eu falla.va certa vez: 

-0 doutor faz poesia ? I 
Foi, acaso, o doutor quem esta fez? I 1 

-Para o tempo matar, diz calmamente 
o bom do trovador. 

-Para o tempo matar?! Ohl Deus clemente! 
Nem o tempo lhe escapa, meu dou,tor 1? 

S. Chupanç19. 

~---~ ~~ 
A qualquer hora do dia 
Quem tomar cajé recusa 
Se elle é a divina ambroria, 
O bom Café Andalura ? 

UM MICROBIO-Estes homens nos 
chamam com uns nomes tão feios e es­
trambolicos que não ha meios de os poder­
mos reter na memoria, e depois querem 
que fiquemos sem rea{!ir.. , ' 

E que desproporção! Quanto menor é o 
microbio,maioré o nome que lhe applicam. 

o. ·ou•~oT.E 

Modestino Kanto conquistou o premio 
de viagem. 

O Kanto, ao receber tal noticia, sahiu 
cantando louvores ao jury mais sincero, 
mais correcto da exposição. 

X 
O jury depois de ter dado. a ~edalha 

de bronze ao Al).dré Vento, subsuturu-a pela 
de prata. 

Por sua parte o jury do Jorge c<;mcedeu 
os 500$000 da galeria ao !1!-esmo artista. 

E o Pedro Bruno exphcou: 
-O Vento está açambarcando .•• 

X \ 
-Então o Francisco de Andrade teve 

ouro ainda este anno... · / 
-A grande medalha? . ,. 
- Não ; os quinhentos_ mil rers ..• 

X 

Garantiu-nos o Almeida Junior que não 
pediu premio algum. . 

- Então como obttveste a medalha de 
prata? , 

- O silencio é de ouro, murmurou,1atra­
palhado, o Almeida Junior. 

X 
- A cabala foi medonna. 
-E' verdade. Dizem até que só num dia 

o André pagolJdlara mais de _tr\nta caf~s ... 
- E!Jl compensação for mdemmsado 

pelo Jorge com o premio da Galeria. 
X o 

·- Depois do premio de_ viagem o Mo­
destino fez a estatua da Itaha Fausta. 

-E' a época das grandezas, commen· 
tou o Tecles, num ubom» trocadilho. 

X 
~o Raul Deveza com dois bons retratos, 

só teve a medalha de prata. 
-Não se incomrnode, meu caro; a es­

ta tua virá depois ..• 
X 

- O BI'uno podia fazer pirraça ao Mo­
destino Kanto. · 

- Como? 
- Comprando corp. aquelle conto de 

réis uma passagem para a Europa ..• 
X 

O Henrique Cava!leiro expoz na rua da 
Assembléa o retrato que destinára ao uSa­
lon,. 

Depois, se a gente trepa naquellas per· 
naR, que não são do retratado, o Cavalleiro 
affirma que o Terra de Senda é mais de um 
e que eHe conhece um delles ... 
. . O que vale é que as pernas não aguen· 
tam o tronco, quanto mais a trepação... ' 

Terra de Senna. 

Cqllecção dos 26 n umeros do anno 
de 1918, inclusive o de annlversarlo ( 1• 
semestre) luxuosamente encadernados, 
12$000. 

Para o interior mais 1 $000 para o­
registro. 

O dr. Paul~ ~aranhão, official de 
gabinete do Prefeito, tem dedicí)do, 
ultimamente, grandes cuidados com os 
assumptos economicos de nosso paiz. 
O gorducho rebento dos maranhões já 
fez até entrar para o préll'l uma excel(ente 
m.onographia int.itulada: "A defeza: 
do chá". 

O successo vae ser espantoso ..• 

AS INVEN&OES DO GASrAR RIRAS 

. Diz um telegrafuma de Bello Ho­
risonte que <a casa do sr. Arthur Ber­
nardes ila espera de sua posse no gover­
no de Minas parecia centralisar todo o 
excepcional movimento da bella capital 
mineira». 

Parecia? e ainda ha duvidas !jobre 
isso? 

Como não ser alli o centro, sendo 
elle o homem em fóco ? 

~o~~ 

CASA GUÁNABARA 
MOVEIS A PRESTAÇÕES e a dinheiro• 

Rua do. CaU:ete; 96-Teleph. Central 3611 

O sr. X., da Liga pró-Moralidade - B'S 
casada? 

A menina ingenua- Nao se·nhor;· mas 
tenho uma i?"mã que é... · . 

O sr. X .. etc.- Então, minha cara, tis ua ··• 
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D. QUIXOTE 

Effeitos da crise .. ~ '' 

Muito embora exercendo um publico serviço 
que me rende por mez tresentos •páos• seguros, 
vivo .sempre a luctar com os maiores apuros­
nos braços da miseria em lugubre cderriço• ! ... 

Chego até, muita vez, a julgar que um feitiço 
dá causa a \tanto azar ... Si nem mesmo com juros 
·consigo consegliir uns ·cobres •prematuros», 1 

e combater, assim, da minha vida o •enguiço• ! ... · 

· Passo os dias ~cavando• um meio de arranj'ar 
outro e;nprego qualquer de dobrados proventos, • 
que não seja, porém, dos taes da marca «Alvear• ! ... 

Mas, debalde ! ... E dilata a •Crise• esse meu mal, 
'pois ora me dedico a .explorar mil inventos .. . 
-os inventos •Gaspar• do Ribas Oadaval! .. . 

Kyanto. 

\ 

i., 

NOITE 
( Imitação ,~riginal. • .. ) 

.Noite traduz silencio, i:nercia, paz e cal~a .. ; 
traduz a quietação ingenita do Sêr, 
o repouso efficaz que a nossa lide acalma, 
na communhão geral da Dôr e do Prazêr. 

Aque'l'le á cuja porta a Dôr lhe bate palma, 
aquelle que resume em goso o -seu ;viver, 
""- o que soffre e o que canta - aquieta su'alma 
:no somno espiritual que a Noite vem trazer. 

Oada 'estrella que ri e cada luar que chóra 
na eterna serenata empyrica da Tréva, 
é um balsamo de luz que · as almas revigora ... 

! I ,.. , 

-Noite! Illimitação dos longes horizontes I 
Pállio azul onde paira, entre visão longéva 
o pegueuino sêr do-DR. HERMES FONTES I 

Dr. Kapa Dhossio. 

POESIA iE PROS.4. 

' Elle -Esta floresta protegerá o nosso amor··· 
Ella- Como? 
Elle - Papae é jornece.dor de lenha da Central. 

EMQUANTO E' .TEMPO ... 
Não quero mais te ver ; não quero mais comtigo 
O mi.nimo signa~ de intimidade, apenas; 
VQu-me esquec11r ~le ti; não me faltam •pequenas.r 
Que creiam mais que tu nas juras que lhes digo ... 

Hontem, tu me causaste um turbilhão de penas 
· Oo'aquelle primo teu que diz que é meu amigo; 
Si pequei ·por ·te amar, foi bastante o castigo: 
Não me quero ver mais em semelhantes scenas I \ 

Depois que te esquecer, ha de correr:me a vida 
Mais, serena e feliz ; e, quanto-á minha lida, 
Hei de fazér, ãté, mais calmo, mai::~ negocio: 

BNFIN IBEO<L$ 

Em:fim sàs, meu amor ! e;m:fiin te enlaço, 
Longe do humano olhar; de encontro ao peito; 
Para tanta venturá o mundo é estreito, 
Para tanto prazer pequeno é o espaço! 

O teu ~eijo de esposa ê ~m elo de aço 
Que nos liga, no a:ft'ecto o mais perfeito ; 
Vejo, feliz, meu sonho satisfeito: 
Tens o meu nome; ampara-te ao me~ braço. 

Epe_ .e' a tua defesa e o teu- escudo; 
Tu e's meu paraiso antesonhado ' 
Onde, · cheio de uncção, penetro, mudo. 

Si eu m," casasse, o primo, em quem tu nensas ·tanto, 

... 

______ T_u_m __ e_f-;r_i_a_s_c_r-er __ q_u_e_e-ra __ u_m_a~jo_i_a_;_u_m __ s-an_t_?_·_··_· ________ ._N __ a_d_a __ In __ e __ í_'a-lt_a_, __ t~e-n_d_o_-_t_e __ a_o ___ m_e_u ___ ·_la_d __ o_ .. _· __ ~------~· 1 -. · ·. ·· H~v.ias de propal-o,. até, -p;ua me11 sacio 1· · · Tu .nos meus 'bra,ços e, no sobretudo,. 
Quem será 1 Os me11s. cigarros York, Marca Veado. 

' 



CARIOCA X BANGU' 

Vencedor Bangú 4 a 2 

Depois do encontro preliminar, re~ 

alizado entre os segundos quadros dos 
clubs disputantes, do qual sahiu ven­
cedora a equipe visitante ; deram1 en­
trada no campo os primeiros teams 
dos dois queridos· clubs: Bangu e Ca­
rioca. 

Antes de mais nada, devemos dizer 
que a descripção deste encontro ferido 
no grozmd da Estrada D. Castorina, 
foi feita pelo medico de serviço na As­
sistencia Publica, convidado pela di­
rectoria do club local, para soccorrer 

COUSAS DE S. PAULO 

- Então o Paulistano não quir jo­
gar com o Palmeiras?! 

- Meu amitro, o Corinthians que­
brou o encanto, o Santos decifrou a 
charada e o Palmeiras resolveria o pro­
blema. 

os seus playe rs! Assim é que damos 
abaixo as notas fornecidas pelo refe­
rido medico : 

4,05 Ponta pé em Surica. 
4,ro Canellado Henrique. 
4, r5 Rasteira em Mario. 
4,20 JÓelhada em Moacyr. 
4,25 Empurr.ão em Chicarino. 

3 
( Juiz ameaçado de ataque ... 

4, 0 ( Banguense. 

35 ( Representante da Liga perde a 
4, ( cabeça ! ! I 

D. QUIXOTE 
·f 

' I 

4,4o· Mario sae do campo machucado. 

4,15 Henrique, idem, idem. 

' 4,5o Surica, idem, idem. 

4,55 Chicarino, idem, idem. 

4,60 Bangú vence o match. 

X 

VILLA x ANOARAHY 

Empate 2 a 2 

··A Metropolitana precisa regulari­
sar os encontros "extras" levadas a 
effeito pelos tó'rcedores de football! 

Dizemos: précisa regularisar por­
o 

que até agora, tem pcado provado que 
o "team" local sempre joga com maior 

-numero de players. Ainda domingoul. 
timq no campo do Jardim Zoologico, 
emquanto o team do Andarahy empa­
tava brilhanteqteQ!e com o team do 
Villa ; a phalange dos torcedores anda­
rahyense levava uma formidavel surra 
dos I;abelinos, devido a desvantagem 
numerica verificada no campo da lu­
cta. Este interessante match, foi' reali­
sado sem o referee escalado, tendo a 
ç!irigil-o aiguns solda~os de policia, de 
cuja actuação nada St> tem a dizer. 

FLAMENGO x MANGUEIRA 

Flamengo 8 a 2 

Em jogd de família, encontraram-se 
no dia l5 os compadres, Mangueira e 
Flamengo. Este jogo correu sob uma 
atmosphera suave e eneantadora, tendo 
sabido vencedor o glorioso campeão de 
terra e. mar pelo elevado score de 8 a 2. 

Aproveitando a opportunidade os 
clubs disputantes, fizeram experiencia 
da applicação do telephone e gramophone 
no violento sport bretão, sahindó os 
assistentes encantados com· ·os resul­
tados obtidos. 

. ULTIMA HORA 

Em S. Paulo muita gente está .de 
cabeça "grande": S antbs ganhou Pau­
listano. 

X 

AMERICA x FLUMINENSE 

Vencedor Flu mlnense 4 a o 

No encontro levado a effeito do· 

mingo ultimo, no campo da rua Campos 

Salles, sahio vencedor o querido Flu­

minense pelo sco~e de 4 a o, continuan­

do desta forma na ' vanguarda da pri­

meira divisão e com fortes probabili­

dades de tirar o ca.mpeonato de rgr8. 

C~MPEÁO SUL-AMERiCANO 

VARELLA - Do scratch Uru­

guayo. •, 

O America F. c.; no'tavel pelas 

viradas, nada poude fazer deante de um , 

adversario attento e que até aos U:ltim os 

minutos jogou sem descuigar-se. 

Parabens ao campeão de rgr7. , 
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S. PAULO EM PINGOS 
- 'Dá licença? 

I Ele"ampc:.ias I -Pode entrar. 
~ · Mil e. entrou. 

=----------'Era linda. Parecia 
até o Casper Libero assistindo o Brulé. 
Um palmo de resto delicioso. Um 
palmo e alguns centímetros. Seu_s 
olhos eram sonhadoras ·como os "11].1· 
cios de columnas» do l\ioutinho e a 
sua voz doce como o café que o Flexa 
bebe . .Mlle. tin.ha cabellos. Que lindos 
cabellos. Abundantes, ondeados e ne­
gros como a Marcelle Ramos Pinto. ; . 

-V. Ex .. deseja? 
- Dar uma entrevista ao «D. Qui-

xote» . . 
- Emão dê. 
Mlle. abriu a boc.ca e começou· .a 

falar . E' um velho habito de Mlle. abm 
a bocca para falar. Falou, falou, falou 
muito falou descommunalmente. Che-

. gámo~ até a pensar qu~ Mlle. era o 
Jayme Lessadisfarçado. N~o era. Mlle. 

não tinha bJgotles e era 
ungra. O Jnyme Lessa: 
é bi godudo e é gordo. 

-Mas, afinal, que 
deseja V, Ex. 

- Reclàmar contra 
u:-na coisa que berra ao 
bom gosto p~<tulistano; 

que offende a moral da elegancia i. que 
esbofeteia a Esthetica e dá murros va­
lentes no criterio chie da nossa gente I 

-Já sei. V. Ex •. vem reclamar 
contra o sob·retudo do Barreto. 

- Não senhor. · 
- Cpntra a careca do Sampaio Vi-

_dal ou os narizes que seriam tyrannicos, 
se não fossem "cyranicos» do Alberto 
de Sou?.a e Euclydes de Andrade. 

-Não senhor .. 
- Tratà-se então dos gestos màcios 

' do Julid Cezar, a cabelleira do Laurin· 
do de Brito, da maneira do Wencesláo 
sentar-se nos tbeatros: 

-Nada disso. 
-Já sei. V. Ex. embirra com a 

barriga do Oswaldo de Andrade. Acer· 
tei? 

- Não senhor. O que me escan­
dalisa, o que me causa horror, que 
revolta os. meus preconceitos' de bom 
gosto são os pés •.• 

- ... · quebrados dos versos do 
Dudú? 

-Não. Os JJés immensos e immen· 
samente tortos o Adriano Ramos Pinto. 
Aquillo não são pés de gente l 

A bem da hygiene da elegancia 
paulis.ta ~~o . Quixote» regi s tra a recla­
mação e pede energicas providencias 
á policia. 

João do Rio Tleté. 

o PERIGO DO ·TROCADILHO 
E o Garoto explicou : 

-..:. Foi aquella actriz qu·e se fez de lngenua e logo, de entrada, poz a cad.eira ao ·centro e com -as mãos, á esquerda, 
alta e á direita, baixa fez uma representação que era no fu~do um rompimento com a em preza, por lhe ter esta pregado uma peça, 

Acto contipuo o ens'aiador gritou que ella estava contra a regra e que não admittia de sua Qarte discussões sobre esse ponto 1 



O. QUIXOTE 

MUNDO_ GALANTE 
• 

- Como tudo estd caro, papa e! Até .l manicura é agora unhas ·de fome ! 

Na mensagem 
apresentada ao 
Congresso esta­
doai do Pará, diz 
o sr. Lauro So­
dré, referindo-se 
ao sr. Presiden­
te da Republica: 

c O alvo de 
S. Ex. tem sido 
o bom conselho.• 1 

Ha nessa phrase uma evidente 
transposição de va1ores: o cbom con­
selho• terá sido, quando muito, o pro­
jectil - g.ranada, bal!J-, setta, pedra, 
mensagem, proclamação ou cõisa que o 
"valha. 

Alvo. foram os• politicos amigos a 
quem o sr. Wencesláo os dirigiu. 

~~'t?~lt...\~~~'01 

T!ma senhora que aconselha d sua 
amiga adquirir no Ao I' Barateiro as· 
suas roupas de cama e mera dá a prova 
mais cabal de que não é egoísta. 

Sefer uma bôa compra, deu com isso 
prova de ser bôa dona de cara; aconse­
lhando a sua amiga a imitai-a, demons­
tra dedicar-lhe sincera amirade. 

Avenida Rio Branco, roo. 

(Velha ane.cdota) 

E' páu d'agua, d'aquelles acirraÇlos, 
O Zé Serapiáo da Silva Santos. 
Anda a beber em casa, pelos cantos, 
E, á noite, nos cafés «bem" frequentados. 

E:não lhe valhem,·pois·que, em altos brados, 
Pinta do vinho os multiplos encantos; 
Pois, lá diz elle, beneficios tantos 
Dá, que é melhor dos idéaes sonhados. 

Apeqas um defeito o Serapião 
No seu bello costume tem notado: 
E' ·que fica á mercê da aistracção. 

Porque uma noite, á porta1 elle, tocado, 
Tira um charuto ao pôr no bolso a mão, 
Que a chave sem saber, tinha fumado ! ... 

Antão Brazll. 

-Um cidadão requereu um hllheas 
corpus para sair do Hospício. 

- Com que ·conta elle? 
- Com a protecção dos collegas 

em Juizo. 

Dádá, esperto menino de uns oito 
· ou nove annos de edade, estava matricu­

lado no curso preliminar do uCollegio An­
glo-Mineiron de Bello Horizonte. Seu pae, 
que muito fazia para que o filho bem se 
instruísse e querendo saber si o mesmo 
ia em progressos nos estudos, costuma­
va a fazer a este e aos seus irmãos pe­
quenas perguntas escolares. 

Certa 'vez, pelo fins de um almoço, 
estava perguntando rudimentos de geo­
metria. 

Pegando em dois palitos ia forman­
do angulos que os méninos, cada um 
por sua vez, iam definindo. Logo que 
chegou a vez do Dádá, elle formou um 
angulo agudo e perguntou : 

- Que angu1o é este ? 
. ~ádá, mais · que depressa : - Anglo­

Mmetro. 
Oito-ou-Nove. 

~ 'ê9 ~. 
O sr. Everardo Backenzer desco­

briu um stJmbtJqui. 
Os P~ngos tê~ duvida sobre se será 

sambaqm ou sBmha acoiB. 
Deve ser a mesma coisa; esta é a expres­

são portugueza; a outra é a esperanteza. 
A proposito dizia um alumno do 

3 · anno da Polytechnica : - ver o tra­
balho do Everardo é ver iJrduo trabalho. 

f • 
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rhosphoro e rerro em abundantia, e ria-_sç V. S. das doenças 
. . . 

O COMPOSTO RIBOTT é a melhor forma de tomar ferro e phosphoro 
Ninguem ·ignora q1:1e são estas dnas sub;; tancias indis­

pensaveis á · boa conservação do nosso organism0, e que a 
deffi.ciencia das mesmas ou d'algumas dellas proJuz fatal­
mente desarranjos prejudiciaes á nossa ~aude. Nem 1odos os 
organismos, porém, podem assimilar devidam ente estas subs­
tancias indispensaveis, cuja escassez no systema, traz como 
resultado intalliv~l o esgotamento p~y~ico, _manifestado fre-

' quentemente na forma de neurasthenta, debiltdade gera l, ane­
mia ou pobreza do sangue, rheumati smo, Jyspepsia. etc . 
O COMPOSTO RIBOTT (pbosphat() -ferru gin oso-urganico). 
é o tonico predilecto dos Srs. medtcos para supprir a, falta 
destas substancias no organi s111o. E isto . se explica pel" facto 
de levar o COM POSTO RI ~OTT su>~. formula tntegralmentt 
impressa, em cada vidro. O medico, o pha~maceutico e o pá­
ciente têm· confiança neste acreditado pruducto porque sabe·m 
o que receitam, recommendam o.u tomam respectivamente. 

Se V. S. estima sua saude não deverá nunca tom à r um 
.remedio secreto, cuja tormu·ta desconh ece. Quando V. S. 
toma COMP0STO RIBOTT, sabe que está forne ct:nJo ferro, . 
na f9.!'ma mais assimilavel conhecida ao seu sangae, e phos-
phoro aos seus nervos . . 

. O COM POSTO RIBOTT é a ultima ·palavra da thera· 
peuttca_moderna como r_onico recúpera.dor ·das torças , carnes 

Olha para aquelle par de rachiticos; porqye não tomarão e energtas perdtdas; ennquece -o sangue com rap1J ez assam-
COMPOSTO RIBOTT brasa, al!m.enta e ~onifica os nervos P. corrige as des or-±lens ou 

. , . ' . ~sa rranJOS dJgesttvos. 
para ·ganhar forças, vzgor, vztalzdade .e e'!_ergzas? As pess oas fracas, debeis," nervosas, ' anemicas e dys-

pepticas 'dupliéam suas energias e força de resistencla aos poucos dias d_e tratamento. Se V. S. sente-se cansado, debil, ner­
voso e abatido, 'cpm falta de appetit~. e dôres trequ (>ptes de c~beça dev1das á pobreza do sangue, não percà. mais um minuto 
e c.omece. a se tratar ccim o COMPOSTO RIBOTT. Seu propn.o r:nedtco o recomm endará. Vende-se em todas as drogarias e 
pharmacias acreditadas. Mandaremos amostra· gratis, ás pessoas tnteressadas q Je >O'li cJtem preços, e remettam 4oo r éi~ em 
sellos do correio para• pagar<;> porte, etc, Unira depositaria no Brazil: B. Nieva, Caix~ postal, 9}9· Rio de Janeiro. 

H a dias no Senado: O Senado legisla F>obre automoveis.· A. auj!usta as 
sembléa já uma vez s~ reuniu em Roma l?ara discutir -
molho de um peixe imperial. E'. verdade que lncifáfus era 
conte'mporaneo. Hoje o Modesto Leal é legis.lador. 

---c=:JI---
0 

Como o sr. Lopes Gonçal vel;, citand ,) comJ semp•e B.-yce 
P. os cons.t.i.tucionalistas americanos, reclamasse por ha ver pago á 
Prefeitura 1$000 de sello a mai or, o sr. Frontin explicuu-:he que o 
tal sello é çhamado geralmente rigolu f. 

E o Lopes, que ouvira mal: •Falleceu na avan çada idade de 92 annos ... • 
Noticia mal red.i.gida. Deve ser assim: •Atrazado de 

92 annos falleceu .. ." etc. • 

---CJ---

Resposta a uma consulta : 
•As loi/e{(es pa11a o L yri co l;ão decotadas . .. • 
E' de suppor que o sejam em cima, porque o decote 

i::las saias. é ele ri gor at.é na rua. , 

-----c=:l~·---~-

Diz um telegramma da guerra que metade do povo 
russo re]!Judia o maximalismo. Quer dizer qt1 e pelo me­
nos metade e~:~tá firme. Isto é: uns bons 50 in'ilhões de 
homens. , ' 

Felizmente ainda d ~ixam a metade; ó ci vilisadores I 

----c=:J- ---

Em Petropolis, gen.te da eli te anelou aos tiros e ás 
cacetadas. Elles estão rebabilitando os desordeiros. A 
companhia é excellente . 

- - --- c=:ll-----

A Parahyba 1nandou declarar urbi ef orbi que não 
deve nada a ninguem : pagou a todos os credores e ainda 
tem mil e cem contos em caixa. 

Não damos os parabens aos parahybanos. Um Esta- . 
do que .nada deve é um Estado pauperrimo: a Inglaterra 
que é o paiz mais rico do mundo deve quantos mil 
milhões I · 

··• 

- Pois eu tive que pagar um gigo/o . 
A um ca,nto o sr . João .Luiz A lves observou maliciosamente 

ao sr. José Bezerra : 
- -Não ureia; o Lopes Gonçalves não é homem_ para essas Africas. 

Créme de Perolas de Barry 
Melhora a apparencia de todas as mulheres, tão pro~pto 

como se applica, seja qual fcf>r a edade. 

1t melhor que pós de toucador, porque não se .nota, ne~ cahe. 
. ' \ 



O. QUIXO:"f'E 

A CRISE 
INVESTIGAÇÃO DE ~.A.TERNIDADE 

Clama o povo em furor:-a culpa é do varegista 
Que com os preços nos põe a corda no }:>escoço l 
E o varegista diz que é o negociante em grosso 
Que faz subir o preço até o perder de vista. 

-Do agricultor é o mal! Protesta o atacadista. 
Elle é que come a carne e só nos manda o osso ! 
E, afinal, do culpado a gente perde a pista 
E a verdade inda jaz lá no fundo do poço. 

Insoluvel questão a do ôvo e da gallinha : 
Que primeiro nasceu? foi a gallinha ou o ovo? 
Ninguem s~be a resposta e ninguem a ad~vinha. 

E' como este problema antigo e sempre novo: 
Leitor, quem fez a crise? é nossa? é tua? é minha? 
O povo é pae da crise ? a crise é mãe do povo ? 

D.X. 
--~c::::J---

PREVIDENCIA 

Foi ha :QOU0o numa cidade do interior de Mi­
nas. O medico do lugar, Dr. X, muito caridoso e 
estimadissimo, ia para a Europa na Missão medica. 

Espalhada a noticia, uma semana antes do dia 
marcado, appareceu um ve-lho mulato com tres bel­
los perús, bem gordos e offereceu-os á senhora do 
medicCI. 

Muito convencido explicou a razão da sua of-
ferta : · 

-Eis aqui, S1á Dona; ouvi fallá que Sr. Dr. ia 
pr'Oropa e como pra se i pra côrte percisa ao me­
nos de uma gallinha pra matula, eu achei que pra 
essa viage tão grande p 'lo mar treis perú não era 
demais. 

- --lc::::J---

Tem sido enorme a encommenda de vestidos 
novos para o chá-tango de 20 do corrrente, com 
que a coh•nia rio-grandense pretende solennizar a 
epopéa dos Farrapos. 

A melhor possibilidade de v. 
s. curar-se de quaesquer de~tas en­
fermidades, está positivamente na es­
colha criteriosa da medicação. A 
classe medica do Brasil tem dado 
provas incontestes do valor thera­
peutico do VIDA.LON, na cura radi­
cal da Neurasthenia, 'Fadiga muscu­
lar e nervosa, Depressão nervosa, 

====~· convalescença das molestias in!ectuo­
------ sas, Cansaço physico e intellectual. 
~===~ VIDALON é o mais poderoso tonico 
::===~ para rapida reconstituição do orga­l nismo·em qualquer affecção astheni-
-----t ante. Com propriedade tonicas e re· 
,-----t co"~tstituintes para modificar o orga­
._ __ --1 nismo em sua funcção, possue mais 

k---IJ~Y~b!:!!1t----t o VIDALON, a vª-ntagem de ser um 
{-..:.----!'llon!:Rnr~l:lf))tniiiCOl----1 excellente ·eupeptico, despertando o 

ur----1 appettite e facilitando a . disgestão. 
n.tot-----t Modificando poderosamente a fun-

liJA((l:(J)rQ:===j cção cerebral. VIDALON, é ainda, o 
~---11 '"1-----11 mais energico reparador do depau-

peramento physico, embora quando 
este seja funcção de molestias toxi­
infectuosas. Nas ·diversas formas da 
"dyspepsia" a indicação do _VIDALON 
se jaz necessaria nll.o só porque 
age sobre a funcção digestiva, como 
tambem se faz sentir, na sua be­
nefica acçãQ · para o systema ner­
voso que em muitos casos é o prin­
cipal facfõr do máo funccionamento 

" gastrico. V IDA L O N, largamente 
conhecido e acreditado como pro­

Agente Geral : L. WOLNER. Caixa Postal dueto de real v3:lor, encontra-_se em 
t547 - R in, Depositado na drogaria Rodolpho toda~ as drogarias e pharmac1as do 
Hess & Cia. 1·ua 7 de Setembro ns. 6t e 68 . Brasil. . 

Referindo-se á rudeza de palavras e modos característicos dos 
srs. Calogeras e Arrojado Lisbôa contam-nos que o sr . . Lauro Muller 
assim explica o phenomeno : 

- Que querem ? ambos são geologos ; a custa de lidar com as 
formações antigas acabaram por adaptar as regras de civilidade dlll 
edâde da pedra lascada. · · 

-Nunca chegarão á da pedra polida, commenta o dr. Aguiar 
Moreira. 

,.EEEEEEEEEEEEEEEENEEEEE€EEEEEEMEEEEEE~E<SEEEEEEEEEEEEEEEC6MEEEEMMEEEEOOEE"EJ 

~ . . . . . I 
1 É pela organisação eiJiciente que se está I 
: operando no mundo a grande reforma actual. I 
: w 
~ E·ssa organisação efficiente é, ha dezenas de Í 
w o ! annos, todo o segre~o do I 
: / t 

i PARC ROYAL I ! . . I 
1 . . · I 
S..eMEEEENEEEEEEMEEEEEEEEEEEEMEEEC!iEEEEEEEEMMEEEEEC!ie.EEEEEEEEEEe.EEEEEEEEEErl 
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FREGOLI 
A. ultima palavra em lintu­

. ra vegetal p~ra cabello e 
=== barba === 

Não tin.ge a pelle 
' -~..,._.....- . ]'.... CJ "ff.W.c'"l ... -:. \.-., ...... ~,~ 
A' venda! em todas as boas dro­

·" garias, pharmaci'as e 
perfumarias 

Preço da ~aixa. . • 10$000 
Pelo correio mais. • 2$0'00 

. . ·_,.....1 

Deposito get•al lla1•a todo 
' , o BJ•azil 

R. 71ie Setembro, 127-129 

R'IO ' - -

Ce~se tudo o · q,ue ... 
se tem dito e escriplO ' 'a proposito de . 

Roupa-s · de \Cama e Meza 
· Nu·nca houv~ sortiment-o assim 

r 

======= ==r .. tão vasto 
-

· Pr.eços de barateza \ moderno 
. , I 

incrivel! , bello e 
variado 

c~mo -.o. que 

'A BRAZILEIRA 
r 1 \ .. 

.r 

I : offerece, I como um brinde -ao Publico. . ' 

·- LARGO DE S·ÃO FRANCISCO . . 
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Jf'MGEMEEEEEEEEOOGEOOEEEEEEEEEEGEOOHEJ 

i No · intuito d-e secundar o gesto do ~ 
~ Commissariado, a § 

i fabrica ~onnan~a do Brasil i 
i previne ao publico ~ 
~ que com o mesmo denodo luctará I 
w ~ 

I Contra a Carestia · ~ w ~ w ~ 
~ . ~ i Roupas· Brancas 1 
w . ~ i para homens, senhoras e crianças . 1 
: As melhores, as mais baratas I 
~ ~ 
~ m 
~ ' I : 87, RUA CARIOCA, 87 ~ 
~ ~ 

· ~EEGEEEMí»EEMEE~EE~EE«le€EEEEEE€EJI/ 

Companhia National de NaV.~sa~ão Costeira 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

Viagens para o Norte e Sul. Sabidas do Rio ás 
quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES 

llajuba, llapema, ltauba, ltapuca, 
itapuhy, Uaberá, llaquera, llalinga, 

\ 

ltassucê, itagiba, ltapura, ltaperuna, 
ltapacy, Uailuba, ltaipava. · · . 

A Com panhia recebe encommendas até á vespera da sabida doa 
~eus paquetes, no armazem n. 13 do CR.es do Porto (em frente i 
pra•1a da Harmonia). A entrega de mercadorias será feJta no mes· 
mo armazem. . 

Os Srs. passageiros de primeira e terceira classes e os volumes 
de bagagem que a0s mesmos se faculta levar comsigo em viagem 
sera.o conduzidos gratuitamente para bordo em lanc·ha que partirá 
do Cáes Phar.oux uma · hora antes da marcada para a sah1da do 
vapor. ' · 

A bagagem do pora.o deverá ser levada ao armazem n. 13, Cáes 
do Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. 

Para. passagens e mais informações r;o escriptorio de 

... - LAGEIRMÃOS 
RUA DA CANDELARIA, 4 

,.MME-GEEMM"MEEEEEEEE~EEEEEEEEEEE~ OCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJO 

I J. A. RODRIGUES & C. : · . ~ . ~ 

i
l Representantes e Importadores ~. · : 0 Eu que sou nacionalista 0 

: Bebo ao meu grande paiz 
~·z@P:d!~- · DO EXCELLENTE ttl .O Num forte COJ>O paulista 0 

k O C 
(I) 0 Comprado á Cara Munir. 0 

I Whl•s y L ~ O Xarque é fiambre (disse a moça) D I 11 I I 11 O Galinha velha é perdiz, I Quando servidos em louça O 
1 ~epositarios do ~lmentão em pó O Da antiga Cara Munir. O 
W Coloráo Tigre ~ O Bulhões marcar á baixella 0 
w . O Um preço mínimo quiz; 0 I BANDEIRA HESPANJ.iOLA E f01 pedir a tabella 
W tfl n A' antiga Cara Munir. ~ I_ RUA DO ROSARIO, 92 (Esquina da Rua da Quilan~a) ~ n < -

. '19MNHMRNMNMM!taMNM"~~!!lo"'· !'o..- ~ Quebram cazas, quebram bancos ~ 
Da ·crize nos t_empos vis 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL t~u~!0d;c~;:·~~~tsi~~ aos trancas 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil o Chorando, ao chão a leiteira _., o O Joga o travesso petiz. O 
Extracções pub.llcas, sob a· flscallzacão do (joverno federa 0 Mas, á meza volta, inteira. 0 

ás 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, Se era da Cara Munir ! 

Baterias de alumínio á rua VIsconde de ltaborahy 45. ~ O 
Sobbodo, 21 de Setembt•o Por cem mil réis? Quem o diz? O 

So • 00'0$000 _ INH.IROS JI?OO O Quem tem da crize o domínio O 
• DeGiffiOS 800 rs o . A antiga Cara Munir - o 

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanha 
dos de mais $700 para o porte do Correio e_ dirigidos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Oli:vrdor n. 94 cai 
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Gurmarães, ruado­
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do 
Crreio n. 1.273, 

• 

o --CJ-- o 
~RUA, DO OUVIDOR, ' 71 ~ 
o o 
OCJCJDD~DDDCJCJCJCJCJCJCJCJDc:JDO 

., 
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I CONTINUAM OS PREMIOS DA . ~ 
~ . ~ 

l . Cerveja Fidalga 1 
I - 12~ SÉRIE . - ! 
~ A ~cerveja FIDALGA a sahir da fabrica a contar do dia 1 . ~ 
~ . de Setembro· de 1918, c·ontem nas capsulas 11>1 

· ~ - os seguintes premios : ~ 
2000 premios a 2$ooo 4:000$000 ~(.0;1--

. r 5oo 3$GJoo 4:500$000 : 
• 200 5$ooo 1 :000$000 

o _;1.0 10$0 00 . - 200~000 ~ 

0 2 5o$ooo 1 00$000 11 · i 2 " 10o$ooo 200$000 ~ 
~ 3724 f?remios no valor total de 10:000$000 ~ 

~ ús .. premios serão pagos até o dia 31 de · Dezembro de m 
11 - · 1918, na sede da ~ 
11 . ~ 

i ~~~~~~~!a A~~ry~l~ri~R~!~~~ I· 
i Rua Vistonde de Saputahy 200-lei. VIII a 111 ~ 
w . - (j) ~ 
W Oapsulas premiadas . Patente de invenção numero W 
~ . ·5396 de 23 d~ Junho de 1908. W 

~~~99~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~wr 
' . 

O «P.ILOGENJ O)> seue-lhe em qualquer caso 

ACiDOS NO ESTOMAGO 
' 

AZEDAM A.COMIDA '· 

O excesso de acido ·chlorhydrico ·é a causa 

real da indigestão. Como se deve tratar. 

Uma opinião- medica 
Uma autoridade ele renome affirma que a 

indigestão e outras doenças elo estomago são 
geralmente causadas pelo excesso de gazes ne~­
le contidos, e não, como muita gente crê, por 
falta de suecos digestivos. Outrosim, declara 
que o excess'O ele acido chlorhydrico no esto­
mago retarda a digestão e- fennenta a comi­
da de tal maneira que formando gazes e flui­
dos acres, \estes incham o estomago como se 
fora u.m balão. Sente-se então im1a dor aguda 

·no peito, arrota-se á comida, vomita-se, e sen­
te-se uma forte cardialgia acompanhada de fia~ 
tulencia e nauseas. 

Aconselha-nos dita autmidade a pôr de 
' parte piluiJ.as e outr!ls dràgas digestivns, e a 
comprar em qualquer clrogaria:um vidro de · 

MAGNESIA DIVIN:A 
de que se deverá tomar uma colher de chá n't111l 
c'Üpo d'agua depois de cada refefção. Isto suavi­
sará o estomago, destruirá o excesso ele gazes,. 
facilitará a digestão e evitará qualquer_ indispo- -

.· ção ·estomacal. r ···- _, 

J 
· A JYIAGNESIA DIVINA é absolutaJmente­

, inÓffensiva,.não-purgatriva, não .é cara e é o me-
lhor medicamento até hoje conhecido para in­
disposições.. de estomag,o. E' actualmente usa­

f f 
\..... • ---- o • 4 ...) c__..; 

Se já quas.-não tem serve-lhe o PILQGENIO por· 
que lhe fará wlr cabello novo e . abundante, 

Se começcJ 8 ter pouco, serve-lhe o PILOGEfiiiO, 
porque lmpe'tle <lUe o c8bello continue a cahlr. 

Se ainda tem multo, serve-lhe o PllOGENIO, por· 
que lhe garante 8 . h-yglene do c8bello. 

Ainda para a extlncção da caspa 
Ainda para o tratamento da b~rb8 e lo_ção de tol· 

lette ··- O· PILOGENIO. 

Sempre o «PILOGENIO» 1 
O -zPILOGENIOH sempre 1 ... 

A' nNDl ~M TODAS ' AS rDARMACIAS. DROGARIAS t .rtRfUMARIAS 

' 

. da por milhares · de pessoas que comem admi­
ravelmente seín o menor receio de indigestões. 

-----

~ -~ O MELHOR LAXANtE 
. '-DIU.RETICO E 

f I f DISSÓLVENTE . 
DO AGIDO 

A GOTTA 

f • URICO 
DIABETES • • f 

~ · RfUUMÁTISMO . f 

&§ DOENÇA DE BRIGH ~ A,.orla.n Ap ath-;arl" Comp•"r 
NCW 1'0Jjll - -
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BROMILrADAS 

XLVII 

.De agasalhos de lan vivem vestidos 

Muitos jovens e velhos· de alta edade. 

Uns_, algodão mettefido nos o.uvidos, · 

Se defendem, medrosos, d7ét huruidade. 

E, peza r dos· remedios repetidos, 

A bronchite os persegue sem, piêdade; 

Com pezo na ·cabeÇa .o peito arfando, 

Espirros mil, ruidosos, vão soltando. 

XLVIII 

Com :pannos, panacéas não se curam 
/ 

As pessoas que á grippe estão sujeitas, 

Mas é atôa a can_ceira em que procuram 

Trata·r de vez os bronchios, e ás direitas. 

Daudt & Oliveira em lhes mostrar se apuram 

Medicina perfeita: entre as p~rfeitas: 

·--; ' 

Surge o BROMIL, o m~l se extingue e, em alta,. 

Para sempre ditoso, o doente salta. J 

T'\l'OGRAPliJA NAOTONAL, Rua D. Manoel, 30. 


